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FESTA DA VINDIMA: ENCENANDO A TRADIÇÃO NO ENOTURISMO.
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Esta pesquisa analisa a Festa da Vindima, celebração anual do trabalho das comunidades viticultoras ocorrida na época de colheita
das uvas. Tradicionalmente instituída pelo e para o viticultor e sua comunidade, passa adquirir novos usos e significados ao tornar-se
um evento do calendário do enoturismo de vales vinícolas. Discute-se em particular os rituais de colheita e pisa-a-pé das uvas
encenado pelos turistas nestas ocasiões tomando como objeto de estudo a festa realizada em fevereiro 2017 na Vinícola Araucária, PR,
Brasil. Pretende-se compreender de que forma tais práticas são interpretadas e valorizadas pelos seus participantes Para tanto,
discutem-se conceitos de autenticidade, manutenção de uma tradição e experiência sensorial vivenciada no enoturismo, seguido de
um breve histórico das Festas da Vindima no Brasil. A metodologia utilizada compõe-se por observação participante no evento e
entrevista qualitativa semiestruturada a seus participantes. Constatou-se que a Festa da Vindima possibilita ao turista vivenciar
prazeres agradáveis ao envolverem-se, ainda que simbolicamente, nos processos de elaboração do vinho, o objeto de sua satisfação.
Mesmo que encenadas, a colheita e a pisa das uvas tem um forte impacto na experiência do turista, já que são consideradas atividades
inéditas e das mais agradáveis realizadas durante a Festa da vindima na vinícola Araucária. A simulação de uma prática tradicional da
viticultura reveste-se de significados e vai de encontro aos preceitos do enoturismo como uma experiência sensorial ampla.
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